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O 
mundo não pode se render 
ao ditador Vladimir Putin, há 
quase 23 anos no poder na 
Rússia. As ameaças que ele 

vem fazendo de invasão à Ucrânia, 
devem ser rebatidas com toda a vee-
mência. Não é possível que um ex-
cêntrico autoritário, sustentado por 
uma oligarquia corrupta, ponha as 
maiores economias do planeta de 
joelhos. É legítimo que governantes 
de bom senso, que prezam a demo-
cracia, sintam-se melindrados ante 
o risco de um conflito armado, mas 
eles não devem poupar medidas que 
sufoquem a economia russa. A po-
pulação vai cobrar o preço das difi-
culdades às quais serão submetidas. 
Nem os mais ricos da Rússia escon-
derão o descontentamento.

Somente com as primeiras san-
ções impostas pelos Estados Unidos, 
pela União Europeia, pelo Japão e por 
outros países aliados, o rublo regis-
trou ontem o menor nível em rela-
ção ao dólar em dois anos. Os custos 
médios dos empréstimos subiram 
11% e os oligarcas russos, que costu-
mam ancorar seus iates de luxo em 
praias europeias, perderam US$ 32 
bilhões. É verdade que a Rússia está 
mais resistente para lidar com as san-
ções econômicas, contudo, um movi-
mento mundial coordenado impon-
do restrições ao país terá um efeito 
muito pesado.

É importante ressaltar que, ao 
contrário de 2014, quando a Rússia 
anexou a Crimeia e quase a totali-
dade da população russa apoiava as 
ações de Putin, agora, há uma divi-
são entre os cidadãos. Parte signifi-
cativa deles acredita que a Ucrânia 
deve se manter como um país inde-
pendente. Isso, mesmo com a mídia 
russa, totalmente controlada pelo 
Kremlin, e as fake news das redes 

sociais martelarem que os ucrania-
nos pregam o genocídio da popula-
ção que ocupa os territórios rebeldes 
de Donetsk e Luganski. Essas regiões 
de separatistas, na verdade, já estão 
sob controle da Rússia, basta apenas 
a anexação oficial, o que será um de-
sastre, pois significará mais uma vi-
tória do ditador que tira o sono das 
autoridades mundiais.

Os próximos dias serão cruciais, 
sobretudo para a Europa, que enfren-
ta a maior ameaça militar ao conti-
nente desde a Segunda Guerra. Se Pu-
tin insistir em seus movimentos auto-
ritários e realmente invadir a Ucrânia, 
a resposta terá de ser a altura e defini-
tiva. Hoje, sabe-se que apenas países 
sob o comando de regimes ditatoriais, 
como Venezuela, Nicarágua e China, 
apoiam as investidas do Kremlin. O 
Brasil, para desespero do Itamaraty, 
esboçou apoio à Rússia, com o presi-
dente Jair Bolsonaro se dizendo soli-
dário a àquele país. Felizmente, o re-
presentante brasileiro no Conselho de 
Segurança da Organização das Nações 
Unidos (ONU) repudiou uma eventual 
invasão da Ucrânia.

Todos os sinais de alerta estão li-
gados. Não há espaço para uma guer-
ra que pode ter efeitos devastadores 
em todo o mundo. Os donos do po-
der devem insistir em uma saída pa-
cífica para o conflito criado por Putin. 
A diplomacia ainda é o melhor cami-
nho, com respeito ao direito interna-
cional que a Rússia insiste em violar. 
Mas é preciso dar uma lição sem pre-
cedentes no ditador que manobrou 
para ficar no poder até 2036. Ele não 
pode sair impune, assim como seus 
asseclas. A população russa já é uma 
grande perdedora por ter permitido 
que sua democracia fosse destruída. 
Mas o planeta não pode arcar com 
mais essa fatura. Basta de ditadores.

Putin deve
ser execrado

Impactos da sabotagem
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Os impactos das ações nefastas de 
negacionistas e de movimentos anti-
vacina foram, mais uma vez, compro-
vados em números. Pesquisa da Con-
federação Nacional dos Municípios 
(CNM), divulgada na semana passada, 
mostrou que 59% dessas localidades 
enfrentam resistência da população à 
imunização de crianças de 5 a 11 anos 
contra a covid-19.

A relutância é provocada pelas no-
tícias falsas. Sabotadores das vacinas, 
com ampla atuação nas redes sociais, 
manipulam dados e colocam em dú-
vida a segurança e a eficácia delas pa-
ra incutir medo. Por isso, a lentidão 
da cobertura vacinal de crianças. De 
acordo com a Fiocruz, até 14 de feve-
reiro, a imunização nessa faixa etária 
estava em 21%.

 A instituição enfatizou a necessi-
dade de gestores públicos nas esferas 
federal, estaduais e municipais es-
clarecerem a população sobre a efe-
tividade e a segurança das vacinas. 
E aí temos um obstáculo gigantesco, 
já que partem das principais autori-
dades — em especial o presidente da 
República — os maiores ataques aos 
imunizantes, as tentativas de demo-
ver pais ou responsáveis de levarem as 
crianças para receber as doses.

 Agências reguladoras de vários 
países, inclusive dos Estados Uni-
dos e da Europa, atestam a seguran-
ça das vacinas. Aqui no Brasil, a An-
visa também deu seu aval. E no últi-
mo dia 16, em audiência pública no 
Senado, o diretor-presidente do ór-
gão, Antônio Barra Torres, frisou não 
haver registro de morte de criança 
nessa faixa etária em decorrência da 
aplicação das doses. Ele também dis-
se que a miocardite — tão pontuada 
pelos divulgadores de fake news —  
é muito mais frequente na covid-19 
do que no uso de imunizantes. “En-
tretanto, esse dado não é falado, e 
coloca-se a miocardite como gran-
de problema de quem é submetido 
à vacina”, criticou.

Ter acesso à proteção contra a 
doença é um direito do público infan-
til.  O artigo 14, parágrafo 1º, do Esta-
tuto da Criança e do Adolescente, não 
deixa dúvidas: “É obrigatória a vacina-
ção das crianças nos casos recomen-
dados pelas autoridades sanitárias”.

O trabalho para conter a ação de 
negacionistas e dos antivacina mos-
tra-se hercúleo, mas imprescindível, 
porque a desinformação e as teorias 
conspiratórias podem custar a saú-
de e até a vida dos mais vulneráveis.  

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Terceira guerra

É deprimente ver em no-
ticiário televisivo as imagens 
de, principalmente, idosos e 
crianças caminhando em meio 
a geleiras fugindo do imbró-
glio geopolítico Rússia/Ucrâ-
nia/Ocidente. O primeiro gru-
po deve ter ainda em mente 
resquícios do sofrimento do 
pós-guerra e o segundo, ino-
centemente, parece estar cons-
truindo para suas velhices esse 
cenário presente. Interesses de 
estratégia global plantados na 
cabeça de déspotas que têm 
orgasmos pelo poder, caso do 
Tsar Vladimir Putin, ameaçam 
com uma nova guerra. O char-
gista Kleber tem razão. A cabe-
ça do presidente russo (21/2), é 
uma granada com pino pronto 
para ser acionada. A insistên-
cia de autoridades internacio-
nais de primeiro escalão, prin-
cipalmente do presidente fran-
cês Macron, por uma Détente, 
mostrou que o russo tem uma 
longa mesa como figurino para 
negociar. Não mais do que isso. 
É um cenário para blefar, como 
se vê pelas últimas movimenta-
ções de seus tanques de guerra 
na região deflagrada. Putin de-
monstra ser um fóssil da guerra 
fria. Lógico, ninguém é inocen-
te. Os interesses, principalmen-
te econômicos, estão por todos 
os lados. Como se não bastasse 
a guerra mundial contra o co-
ronavírus, isto é, dos que acre-
ditam na ciência para destruí
-lo, agora mais essa preocupa-
ção para abalar a velha história 
das altas das Bolsas de Valores 
mundo afora, que desaguarão 
na alta do preço da gasolina 
bem aqui nos postos que abas-
tecemos nossos carros; na alta 
dos preços de gêneros de pri-
meiras necessidades; no desa-
bastecimento disso e daquilo e a ameaça de uma recessão 
mundial. Em breve, as trombetas digitais anunciarão: é a 
terceira guerra mundial!       

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Insegurança

A insegurança no DF não está localizada só na Rodoviá-
ria do Plano Piloto. Ela se espalha por todos os lados. Tor-
na-se letal quando os agentes de segurança ignoram o ape-
lo de mulheres ameaçada pelos ex ou atuais companhei-
ros. O Correio tem destacado essa fragilidade com repor-
tagens exemplares e não deixam dúvida quanto ao trata-
mento relaxado que a polícia dispensa aos apelos de mu-
lheres, que acabam sendo vítimas de feminicídio. A Ro-
doviária, desde sempre, foi uma área perigosa e serve de 

vitrine do fracasso das políticas 
públicas nos campos social e da 
saúde mental, que resultam do 
preconceito com os usuários de 
drogas e moradores em situação 
de rua. Isso, sem contar com a 
crise econômica decorrente da 
incompetência do ministro Pau-
lo Guedes, que elevou o desem-
prego e expandiu a fome por to-
dos os cantos do país, entre ou-
tros retrocesso — o DF não foi 
excluído. Aqui, também tem fo-
me, desemprego e miséria. A 
violência é o efeito colateral

 » Arthur de Castro,
Asa Sul

Invasão de espaço

A discussão sobre quando 
um Poder invade as competên-
cias do outro, dos três que com-
põe a República, chegou ao au-
ge com uma troca de farpas e 
acusações entre o presidente da 
República, o Supremo Tribunal 
Federal (STF), e o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), em que 
nenhum dos três é senhor ab-
soluto da razão. Ambas as ins-
tâncias altas do Executivo e do 
Judiciário tem pisado em falso 
ao extrapolar suas prerrogati-
vas e provocar-se mutuamen-
te como se o descompromisso 
de um justificasse o desrespei-
to do outro. O presidente atual 
com mais constância e estri-
dência nas agressões à legali-
dade, à civilidade, à diversida-
de e ao contraditório, que tra-
ta como se fosse direito exclu-
sivo dele. O Supremo Tribunal 
Federal age na figura de alguns 
de seus integrantes com inves-
tigações claramente arbitrárias, 
decisões em causa própria e de-
clarações agressivas como as do 
ministro Gilmar Mendes em re-
lação a procuradores da Lava-

Jato, a quem chama de delinquentes. Seu colega, o ministro 
Alexandre Moraes, extrapola e contraria as normas da Car-
ta Maior, ou consideradas supremas num Estado soberano. 
Todos os atropelos ao preceito de independência e harmo-
nia entre os Poderes são graves, indicam descontrole insti-
tucional. Em especial, contudo, no caso do Supremo, da-
da a sua condição de guardador da Constituição e última 
instância de decisões as quais cabe à coletividade cum-
prir, não obstante na prática possam ser objeto de discus-
são. Além dos desvios formais, resta a evidência de que de-
terminadas decisões atende a interesses pessoais de minis-
tros. No que, diz respeito ao TSE, há a celeuma quanto a se-
gurança da urnas eletrônicas, o que tem acarretado segui-
dos embates com aquela Corte eleitoral. A colisão institu-
cional só não é generalizada porque o Legislativo tem sido 
o único a se manter dentro das balizas de suas atribuições.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

EUA e Europa dão início 
a imposição de sansões à 

Rússia. Aumento do preço 
do gás russo para a Europa 
a caminho. Preocupante. 
José Matias-Pereira — Lago Sul  

Suspender a folia de Momo é uma 
decisão sensata, ante a violência 

das  variantes da covid-19.
Anita Cruz Lima — Octogonal

Espero que o DF não caia no trote 
do ministro Queiroga que quer 
reduzir as medidas sanitárias 

contra a covid-19, quando 100% 
dos leitos infantis estão ocupados.

Afonso Guimarães — Noroeste

Em ano eleitoral, o princípio 
da inércia parece atuar com 

mais força do que o habitual.
Nelio Kobra Machado — Asa Norte

O planeta está longe de se 
recuperar dos danos causados 

pela pandemia, mas o medieval 
Putin quer a terceira guerra 
mundial. Quanta crueldade!

Lívia de Paula Martins — Asa Norte
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